
A controvérsia em
torno da taxa Selic

os jornais, revistas, redes de
televisão e programas de
rádio, o tema do momento
é a pressão de diversos se-
tores da sociedade pela re-
dução da taxa Selic, instru-
mento utilizado pelo Ban-
co Central do Brasil para
perseguir a meta de infla-

ção. É evidente que variações na taxa Selic influen-
ciam as demais taxas de juros na economia. No en-
tanto, uma hipotética redução da Selic levaria a efei-
tos duvidosos nas demais taxas de juros – e o mais
provável, na verdade, é que muito pouco dessa re-
dução chegasse à ponta da cadeia econômica, be-
neficiando empresas e famílias.

Em primeiro lugar, temos o óbvio: de acordo
com a regra de Tinbergen, um instrumento só po-
de servir a um único objetivo. Não é possível, então,
utilizar o mesmo instrumento de política monetá-
ria para a persecução de dois objetivos distintos. Da-
do que a taxa Selic é o instrumento utilizado pelo
Banco Central para perseguir a meta de inflação,
não sendo possível utilizá-la também para gerar
crescimento econômico ou mesmo para dar credi-
bilidade à regra fiscal. Caso o Banco Central utilize a
taxa Selic para outro objetivo, restará evidente que
o combate à inflação estará comprometido.

Em segundo lugar, há outra obviedade: a taxa
Selic funciona como um sinalizador para outras ta-
xas se, e somente se, o Banco Central desfrutar da
credibilidade necessária para a ancoragem das ex-
pectativas. Se existem pressões inflacionárias, risco
fiscal e dúvidas acerca da política econômica, uma
redução da Selic pode levar a um efeito oposto ao
desejado, ou seja, aumentando a incerteza e levan-
do a juros maiores para empresas e famílias.

Em terceiro lugar, algo igualmente óbvio: as ta-
xas de juros a empresas e famílias são muito supe-
riores à Selic. A simples redução dessa taxa tem efei-
to limitado sobre as demais taxas no curto prazo.
Atualmente, a taxa Selic encontra-se em 13,75% ao
ano. Vejamos alguns exemplos de outras taxas de
juros no banco mais popular do Brasil, a Caixa Eco-
nômica Federal (os dados são do Banco Central). O
cartão de crédito parcelado pessoa física está em
161,69% ao ano; o cheque especial pessoa física, em
154,58%; o capital de giro prazo superior a 365 dias

na redução estrutural da taxa de juros a pessoas fí-
sicas: a antecipação do saque aniversário do FGTS.
Uma pessoa que vá à Caixa Econômica Federal pe-
dir um empréstimo (crédito pessoal não consigna-
do) pagará uma taxa de juros de 36,88% ao ano.
Mas, se ela se utilizar do saque-aniversário do FGTS
em garantia, essa taxa cai para 23,70% ao ano. Ou
seja, uma redução de 13,18 pontos percentuais (e
uma redução de 35,7% no custo do empréstimo).

O que os parágrafos acima mostram é que redu-
ções significativas nas taxas de juros para famílias e
empresas são obtidas via medidas estruturais, tais
como a melhora das garantias ou das taxas de re-
cuperação do crédito. O efeito da taxa Selic nas ou-
tras taxas é pontual e limitado. Sendo assim, a me-
dida mais eficiente para a redução dos juros no Bra-
sil é a aprovação do PL 4188/21, o Novo Marco de
Garantias – já aprovado na Câmara e aguardando
votação no Senado. Esse projeto de lei tanto melho-
ra o uso das garantias quanto aprimora a recupera-
ção de crédito. Essa é a chave para a redução signifi-
cativa e estrutural da taxa de juros para empresas
e famílias no Brasil.

Ao permitir o fracionamento das garantias e
aprimorar a recuperação do crédito, o PL 4188/21
tem o potencial de dobrar o mercado de capitais, de
crédito e de seguros no Brasil. Além disso, é ele que
poderá reduzir estrutural e significativamente as
taxas de juros ao usuário final, que são as empresas
e famílias.

pessoa jurídica, em 19,48%; e o desconto de cheque
pessoa jurídica, em 38,43%.

Depreende-se, então, que mesmo reduções ex-
pressivas na taxa Selic ainda manteriam as demais
taxas em patamares elevados. Isso se deve a fatores
estruturais, tal como a baixa capacidade de recupe-
ração de crédito. De acordo com dados do Banco
Mundial, no Brasil, a taxa de recuperação de crédi-
to é de 18,20 centavos por dólar emprestado, con-
tra uma média mundial de 36,90. Isto é, recupera-
mos menos da metade da média mundial.

Por aqui, tivemos uma experiência de sucesso
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A mineração e a agricultura são
setores fundamentais para o país.
Representam uma parte significa-
tiva do PIB, da geração de divisas e
impulsionam o saldo positivo da
balança comercial. No entanto, am-
bas se encontram em um momen-
to decisivo, sob pressão da agenda
climática para encontrar caminhos
sustentáveis que não afetem de
forma irreversível o ecossistema
dos países e a vida de todos os se-
res que integram o meio ambiente.
É necessário muito esforço e siner-
gia para continuar atendendo à de-
manda de quase 8 bilhões de pes-
soas por bens e serviços sem negli-
genciar a urgência climática.

O agro e a mineração se com-
plementam no caminho rumo à
sustentabilidade. É preciso criar in-
centivos para libertar o setor agrí-
cola da dependência de insumos
internacionais. O setor importa
mais de 85% dos fertilizantes ne-
cessários para garantir a produção
e gera preocupações em âmbito de
segurança nacional. A mineração
brasileira tem potencial para suprir

parte dessa de-
manda e contri-
buir com outros
minerais essen-
ciais para a ativi-
dade, como os re-
mineralizadores,
que corrigem a
fertilidade do solo,
e os fertilizantes
naturais.

O Brasil possui
um território rico
em minerais estra-
tégicos, incluindo
as terras raras e o
grafeno, utilizados
na produção de
energia limpa, co-
mo a eólica e a so-

lar. Esse potencial pode gerar em-
pregos e renda por meio da atração
e criação de empresas e indústrias
que atuam na transição energética.
Além disso, o território nacional
detém uma das maiores reservas
mundiais de tório, um mineral
com grande potencial para a pro-
dução de energia renovável e segu-
ra, capaz de tornar o Brasil um im-
portante player nesse cenário glo-
bal de transição para fontes de
energia mais sustentáveis.

Para aproveitar as oportunida-
des e não ficar para trás neste con-
texto, no entanto, é necessário in-
vestimentos significativos em
pesquisa e desenvolvimento,
além de políticas públicas que in-
centivem a transição para uma
economia mais sustentável. A re-
cente instalação da Frente Parla-
mentar da Mineração Sustentável
(FPMin) é um passo importante
nessa direção, pois vai ajudar a
criar as bases necessárias para es-
sa transição, ao fomentar dentro
do Congresso Nacional debates
que são urgentes, pois a transição
energética depende diretamente
da mineração, assim como a segu-
rança alimentar do planeta de-
pende do agro.

Os mais de 200 parlamentares
que compõem a frente, junto com
ações dos governos federal e esta-
duais e a participação ativa da po-
pulação, têm a responsabilidade de
alçar o Brasil à posição de líder na
transição para uma economia ver-
de, proporcionando desenvolvi-
mento e benefícios para a socieda-
de, o meio ambiente e para as gera-
ções futuras.

O Brasil possui
um território
rico em minerais
estratégicos,
incluindo as
terras raras e o
grafeno,
utilizados na
produção de
energia limpa,
como a eólica
e a solar
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O papel das famílias da nova geração

Do acesso à informação até as relações de convi-
vência, as rápidas transformações sociais, culturais
e tecnológicas que vivemos têm impactado direta-
mente nos processos de formação educacional e
gerado novos desafios para famílias e instituições
de ensino.

Enquanto a família representa a primeira e
principal fonte de socialização e aprendizado para
os filhos, as escolas têm como objetivo possibilitar
o desenvolvimento de habilidades humanas na sua
totalidade para que os estudantes possam se tor-
nar cidadãos críticos, responsáveis e participativos
na sociedade.

Ambas desempenham um papel fundamental
na educação básica de crianças e adolescentes e de-
vemcaminhardebraçosdados,afimdegarantirum
processo de formação educacional eficiente, estru-
turado por um conjunto de experiências que pro-
porcionemaosestudantesdesenvolveremhabilida-
desevaloresessenciaisparaaformaçãodecidadãos
conscientes e críticos, capazes de contribuir para a
construção de uma sociedade mais justa e fraterna.

Esse processo de formação educacional tem iní-
cio na infância e se estende por toda a vida, envol-
vendo a família, a comunidade escolar e as diversas
vivências conforme cada cultura. De um lado, a fa-
míliaéresponsávelporfornecerumambientesegu-
roeestimulanteparaoaprendizado,oqueinclui in-
centivarohábitodeleitura,ajudarcomastarefasde
casa, estimular a curiosidade e a criatividade das
crianças,alémdepromovervalorescomoresponsa-
bilidade, respeito e honestidade.

Essa socialização primária, que ocorre no am-
biente familiar, tem um grande impacto no desen-
volvimento social, emocional e cognitivo das crian-
çaseadolescentes.Éduranteessafasequeascrianças
aprendem as crenças, normas e comportamentos
que são considerados apropriados na cultura em
que vivem. A socialização primária ainda influencia
na personalidade do indivíduo, moldando seus há-
bitos, atitudes e comportamentos em relação a si
mesmos, aos outros e ao mundo em geral.

Do outro lado, a escola é a responsável por ofere-
cer um ambiente seguro e estruturado para que os
estudantes possam aprender, além de evoluir o de-
senvolvimentodaautonomia,daresponsabilidadee
do projeto de vida.

Como a formação educacional tem um impac-
to significativo no desenvolvimento cognitivo,
emocional e social das crianças e adolescentes, de-
ve acompanhar também as mudanças da socieda-
de, o que inclui a formação de famílias da nova ge-
ração. Embora não seja possível caracterizar todas
as famílias da nova geração de forma homogênea,
pois elas são bastante diversas e podem ter diferen-
tes estruturas, valores e dinâmicas, é possível apon-
tar algumas tendências e mudanças que têm ocor-
rido na composição e na forma como as famílias
funcionam, com menor número de filhos, maior
autonomia financeira, bem como ampla utilização
da tecnologia – o que possibilita novas formas de
interação afetiva e social.

Atecnologiaeoadventodainternet,porsuavez,
também têm tido um grande impacto nos proces-
sos de formação educacional desta geração. Isso in-
clui um maior acesso à informação e a outras cultu-
ras, além de uma nova aprendizagem personaliza-
da e colaborativa.

Diante desse cenário de rápidas transformações,
estreitararelaçãoentreasinstituiçõesdeensinoeas
famíliasdosestudanteséfundamentalparamelho-
rarosprocessosdeaprendizagem.Paraisso,éneces-
sárioquehaja uma comunicaçãosaudáveleafetiva,
o feedback permanente, o respeito às diferenças e a
colaboração mútua entre todos os envolvidos no
processo de formação humana.

A atuação assídua da família pode ser extrema-
mentebenéficaparaosprocessoseducacionaispro-
postos pelas instituições de ensino. Quando a famí-
lia se envolve na educação dos filhos, os estudantes
não só tendem a ter um desempenho escolar me-
lhorcomotambémadquiremumaatitudemaispo-
sitiva em relação à escola, por isso as instituições de
ensino geralmente esperam que as famílias dos es-
tudantes desempenhem um papel ativo e positivo
noprocessodeformaçãoeducacionaldeseusfilhos.

Algumasatuaçõesconstrutivasnessesentidosão
estabelecer uma rotina de estudos em casa, promo-
veroincentivoàaprendizagem,manterumacomu-
nicação saudável com a escola, acompanhar o de-
sempenho acadêmico, ter uma participação ativa
nas reuniões, colaborar com os professores para ga-
rantir o sucesso educacional e ser a base emocional
para os filhos.

A boa colaboração entre famílias e instituições
de ensino – que ainda inclui uma convivência sau-
dável alicerçada na ética e no respeito – promove
um cenário virtuoso para todo o ciclo de formação
educacional: ganham as escolas com maior supor-
te a suas atividades; ganham as famílias com filhos
mais seguros e responsáveis; e ganham, principal-
mente, as crianças e adolescentes com maior de-
sempenho de aprendizagem e desenvolvimento
socioemocional.
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